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 Este estudo teve como objetivo analisar a produção de conhecimento sobre as AM/L/EC- Artes Marciais/Lutas/ Esportes de Combate nas revistas vinculadas aos cursos de pós-graduação do Brasil. Foram consideradas todas as edições entre 2009 a 2013, inclusive as edições especiais. A fim de interpretar o conteúdo dos textos, utilizou-se como ferramenta metodológica a análise de conteúdo que permite ler, interpretar e analisar todo o tipo de documentos, textos e referenciais teórico. Para tratamento dos dados utilizou-se a estatística descritiva e percentual. Os resultados apontaram uma baixa produção de artigos de AM/L/EC nas revistas; a geração de conhecimento desta temática se concentrou nas regiões sudeste e sul; a área temática com maior frequência no estudo foi a sociológica e a abordagem teórica foi a sociocultural; a modalidade de AM/L/EC mais estudada foi o judô. Conclusão: a baixa produção do conhecimento sobre essa temática nas revistas vinculadas aos programas de pós-graduação faz-nos refletir a necessidade de ampliarmos a produção científica neste importante campo investigativo em suas diferentes dimensões.
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INTRODUÇÃO

As artes marciais, lutas e esportes de combate -AM/L/EC
 são manifestações corporais presentes em diversas sociedades. Desde a antiguidade essas diferentes sociedades desenvolveram suas lutas como parte de suas manifestações culturais.

No mundo moderno essas manifestações corporais assumiram diversas conotações com diferentes propósitos. Muitos praticam as AM/L/EC como atividade física, outros como esporte, para educar, no caso de crianças, enfim, a finalidade antes guerreira foi modificada na sociedade contemporânea. (ESMERALDINO E GRAÇA, 2014)

  O sucesso de diversos brasileiros que se tornaram campeões no cenário internacional, principalmente em lutas de MMA (Mix Martial Arts), parece ajudar na disseminação das AM/L/EC. Apesar desse sucesso e de sua difusão pelo Brasil e pelo mundo, a adesão a esse tipo de prática tem sido realizada principalmente por influência de amigos e colegas que já praticam algum tipo de luta e em seguida são influenciados pela mídia. A internet é o veiculo mais procurado para se informarem a respeito da AM/L/EC. (ESMERALDINO E GRAÇA, 2014).

Segundo uma pesquisa da Deloitte (2011), nos próximos anos as AM/L/EC estarão entre as modalidades praticadas que mais irão crescer no Brasil, com cerca de 16% de projeção de crescimento, ficando atrás apenas do rugby, com 17% de projeção.

Posto isso, podemos inferir que está havendo um aumento na demanda de praticantes e com a penetração das AM/L/EC nos diversos segmentos da sociedade, a consequência deste movimento faz com que haja também o aumento de professores/instrutores
 dessas práticas que, por sua vez, tendem a buscar capacitação, conhecimento e atualização para suas especificidades. 

Assim, consideramos que uma das fontes para a busca deste conhecimento está nos artigos científicos publicados nas revistas de educação física do país.

Nesse sentido, observamos que a produção de artigos científicos relacionados às artes marciais, lutas e esportes de combate encontra-se atrelado a essa tendência. Assim, o objetivo desta pesquisa foi a analisar a produção científica das artes marciais, lutas e esportes de combate nas revistas de educação física do Brasil que estão vinculadas à programas de pós-graduação no país.

.
METODOLOGIA:

Para a realização deste estudo foram selecionadas revistas pertencentes a programas de Pós-graduação em Educação Física com Doutorado e Qualis igual ou superior à B2. Foram escolhidas as seguintes revistas: a) Revista Motriz, da UNESP; b) Revista Brasileira de Educação Física e Esporte (RBEFE); c) Revista Brasileira de Ciência e Movimento (RBCM); d) Revista da Educação Física da UEM (Universidade Estadual de Maringá); e) Revista Movimento, da UFRGS ( Universidade Federal do Rio Grande do Sul). Foram consideradas todas as edições entre 2009 a 2013, inclusive as edições especiais.

Foram levantados um total de 1567 artigos. Ao final, totalizou-se 40 artigos referentes AM/L/EC . Os artigos foram classificados de acordo com sua área temática (fisiologia, educação física, sociologia, grupos especiais, gênero e lazer) e de acordo com as abordagens adotadas pelos programas de pós-graduação (biodinâmica, sociocultural, pedagógica e comportamental). Também foram analisadas as regiões que foram produzidos os artigos. 

 Os dados foram apresentados em percentual, a partir de estatística descritiva.
Análise e discussão

Em relação aos artigos analisados, constatou-se que dos 40 artigos que discutem as AM/L/EC, o judô foi o mais estudado, seguido da capoeira e depois do karatê.
Quando analisamos por área temática, do total dos 1576 artigos analisados, predomina-se artigos na área de educação física. Quando analisamos, especificamente, as AM/L/EC, a predominância dos estudos é na área sociológica.
Enquanto na abordagem teórica, na média geral dos 1567 artigos analisados a maioria é enquadrado na abordagem biodinâmica, nas AM/L/EC predominam os artigos de abordagem sociocutltural.

Na categoria regiões, a ampla maioria da produção dos artigos, tanto no quadro geral, 1567 artigos, como no quadro específico das AM/L/EC, estão concentrados na região sul e sudeste.
Em nosso estudo encontramos uma produção do conhecimento em AM/L/EC de apenas 2,6% em relação ao total de artigos produzidos nas cinco revistas analisadas entre o período de 2009 a 2013.  
Dessa forma, parece que a produção de conhecimento na área de AM/L/EC está aquém de seu potencial e importância, apresentando-se com uma baixa representatividade nas principais revistas de educação física do país. 

CONCLUSÃO
Em conclusão, consideramos que há uma diversidade de modalidades de AM/L/EC que carecem de investigações científicas. A baixa produção do conhecimento sobre essa temática nas revistas vinculadas aos programas de pós-graduação faz-nos refletir a necessidade de ampliarmos a produção científica deste importante campo investigativo em suas diferentes dimensões.
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� Para este estudo adotaremos a terminologia de artes marciais, lutas e esportes de combate. Apesar de haver diferentes opiniões sobre qual terminologia mais adequada (CORREIA e FRANCHINI, 2010; RUFINO e DARIDO, 2011), não é nossa intenção neste estudo discutir tais terminologias, adotamos essa terminologia por compreendermos que a mesma é satisfatória para  o estudo.


� Atualmente não há a necessidade de ter formação em Educação Física para ministrar aulas de artes marciais, lutas e esportes de combate.
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